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dispostos 51 artigos.

	 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

	 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

	 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

	 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
apresentar o contexto histórico e a evolução 
das reflexões que permeiam os conceitos atuais 
de velhice e envelhecimento, uma vez que a 
longevidade é uma realidade presente em todo 
o mundo. Com o número de idosos crescente a 
cada dia, se faz necessário compreender como 
a sociedade atual construiu tais conceitos e, a 
partir deles, refletir sobre questões importantes 
para atender as necessidades dessa 
população, como políticas públicas, educação, 
saúde, lazer e previdência social, por exemplo. 
Por meio de uma revisão bibliográfica sobre 
o tema, foi possível verificar que a velhice 
e o envelhecimento foram vislumbrados de 

maneiras diferentes, de acordo com a cultura e 
o momento histórico: o idoso foi percebido como 
detentor de conhecimentos e merecedor de 
respeito até como um indivíduo digno apenas de 
piedade. Hoje, na cultura ocidental, envelhecer 
possui méritos mas também preocupação 
diante de questões sociais que acabam muitas 
vezes levando o idoso a ser entendido como 
um problema na sociedade. Desta maneira, 
entender tais processos é fundamental para 
transformar pré-conceitos em atitudes viáveis 
para reorganizar a sociedade atendendo as 
necessidades reais dos idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Velhice. Envelhecimento. 
Educação.

ADVANCES IN OLD AGE AND AGING 

DISCUSSIONS AND THEIR INFLUENCE ON 

CURRENT CONCEPTS

ABSTRACT: This article aims to present the 
historical context and the evolution of the 
reflections that permeate the current concepts 
of old age and aging, since longevity is a 
present reality all over the world. With the 
growing number of older people every day, it is 
necessary to understand how current society 
has built such concepts and, from them, reflect 
on important issues to meet the needs of this 

http://lattes.cnpq.br/9018949836350823
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population, such as public policies, education, health, leisure and social security, for 
example. Through a literature review on the subject, it was possible to verify that old age 
and aging were glimpsed in different ways, according to the culture and the historical 
moment: the elderly were perceived as having knowledge and deserving respect even 
as a person. an individual worthy of pity only. Today, in Western culture, aging has 
merits but also concern with social issues that often lead the elderly to be understood as 
a problem in society. Thus, understanding such processes is fundamental to transform 
preconceptions into viable attitudes to reorganize society, meeting the real needs of 
the elderly. 
KEYWORDS: Old age. Aging. Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento humano vem ganhando destaque ao longo dos 
anos, especialmente nas discussões acadêmicas que visam aperfeiçoar conceitos 
que interferem diretamente em questões que envolvem, por exemplo, saúde, política 
e educação. De antemão, é importante salientar que a chegada da velhice é um 
momento importante na vida do sujeito assim como as fases anteriores, conforme 
concepções estruturadas ao longo da história. Hoje, o aumento da expectativa de 
vida da população e, consequentemente, de seu envelhecimento, culmina num 
alerta para novas discussões que envolvem a velhice e que conduz a importância 
das políticas educacionais destinadas aos idosos.

2 | 	A EVOLUÇÃO DE CONCEITOS RELACIONADOS A VELHICE E AO 

ENVELHECIMENTO

O processo de envelhecimento se faz presente na vida de todos os sujeitos, 
mesmo que esses não tomem consciência ou optem por não refletir sobre ele. A 
resistência em pensar e falar sobre o envelhecer remete a forma que esse processo 
é interpretado pelo ser humano, geralmente envolto por dúvidas e medos.

	 O fato de que o envelhecimento ocorre desde a concepção até a morte implica 
em constantes mudanças que envolvem diferentes aspectos da vida: mudanças 
no organismo, nas relações sociais e os aspectos psicológicos. Essas mudanças 
reduzem muitas das capacidades que o indivíduo adquire durante a vida mas não o 
tornam incapazes - exceto em situações patológicas (SCORTEGAGNA, 2010).

	 Para Medeiros (2003) a vida é um entrelaçamento de tempos (passado, 
presente e futuro) e não pode se reduzir a meras sucessões de eventos. E é através 
desses “tempos” que as pessoas se transformam e se aperfeiçoam pois são as 
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vivências e os conhecimentos experimentados que as tornam mais completas. 
Seguindo essa ideia, a velhice é a etapa da vida na qual se tem a possibilidade de 
agregar mais conhecimentos e experiências.

	 Já Skinner e Vaugham (1985) comparam a velhice com o planejamento para 
morar em outro país, destacando a importância de se preparar com antecedência 
para tal mudança, a fim de aproveitá-la o máximo possível. Para Fonseca (2006) a 
vida diária é fundamental no processo de envelhecimento. Os caminhos percorridos 
no decorrer da vida são determinantes na construção da velhice. Tanto Paschoal 
(2005) quanto Oliveira (1999) reforçam que a velhice é uma fase natural do 
desenvolvimento humano e precisa ser encarada como tal.

	 O crescimento no número de idosos em todo o mundo é um acontecimento 
que tem instigado muitos pesquisadores, nas mais diferentes áreas, a debaterem 
os desafios, as possibilidades e as transformações que cercam essa parcela da 
população. Afinal, dos 590 milhões de idosos estimados no final do século passado 
para a previsão de 2 bilhões em 2050, há claramente um salto significativo (FREITAS, 
2004). 

	 Diante de toda essa demanda torna-se imprescindível pensar sobre o 
envelhecimento e as questões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis, 
além de possibilitar que os idosos mantenham sua cidadania e participação efetiva 
na comunidade na qual ele envelhece (BERTI, 2004).  

	 Desta maneira, observa-se na literatura, na história e nos trabalhos científicos 
a evolução dos conceitos de envelhecimento e velhice alicerçados no contexto 
social vivenciado.

	 De acordo com Barreto (1992, p. 23) a velhice, que era ridicularizada no século 
XVIII, passou a ser sinônimo de sabedoria no século XIX, disfarçá-la fisicamente ou 
psicologicamente foi comum no século XX, no qual a pressão social para negar a 
velhice foi muito grande.

	 Um dos fatores que alimenta os preconceitos que envolvem a velhice e o 
envelhecimento é a ausência de conceitos que definam claramente esses termos. 

	 A história e a cultura de cada povo possuem grande influência sobre os 
atuais conceitos atribuídos ao envelhecimento e a velhice, que podem oscilar entre 
o respeito e preconceito pelos saberes que acompanham a idade bem como a 
imagem de alguém que nada mais tem a contribuir com a sociedade.	                    

	 Ao referenciar a Antiguidade, é preciso voltar-se às contribuições orientais 
associando a escrita e o aparecimento do próprio Estado. As contribuições dos 
egípcios, mesopotâmios, hindus, chineses e hebreus trouxeram consigo a cultura 
do povo e suas concepções.

Cada povo tinha sua cultura e sua maneira de entender a educação e seu 
relacionamento com os idosos. No antigo Egito, cerca de 3000 a.C., diante de um 
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Estado centralizador e teocrático, a obediência foi uma característica muito presente 
nesse ensino autoritário. Ainda sem uma institucionalização da escola, havia grande 
valor nos ensinamentos trazidos pelos mais velhos. Além disso, cabia aos filhos o 
cuidado aos idosos da família pois para eles “viver 100 anos era considerado o 
prêmio de uma vida equilibrada e virtuosa” (LEME, 1996, p.14).

O fundador do Taoísmo, Lao-Tsé ou Lao-Tzy (604-531 a.C.), entendia que a 
velhice é um momento supremo e afirmava que aos 60 anos o ser humano atinge o 
período de libertar-se do corpo através do êxtase de se tornar um santo. Além disso 
“a vida nada mais é do que o ser humano que atua espontaneamente como centro 
do mundo” (LAO-TZY, 1999, p. 23). A valorização do acúmulo de conhecimento 
durante a vida seria de grande relevância na construção dos saberes futuros. Por 
entender essa relação entre o velho e a sabedoria, no chinês antigo, a mesma 
palavra era usada para designar esses dois conceitos (PAULA, 2016).

Já Confúcio (551-479 a.C.) priorizava a ética nas relações pessoais e 
políticas. A valorização da família e o respeito aos pais baseiam o Confucionismo. 
A autoridade do patriarca também se destaca mesmo com o avanço da idade. A 
mulher, de subordinada durante a juventude, passa a receber maior valorização 
inclusive sobre os homens mais jovens. 

Confúcio acreditava que a autoridade da velhice é justificada pela aquisição 
da sabedoria, pregando que aos 60 anos o ser humano compreende, sem 
necessidade de refletir, tudo o que ouve; ao completar 70 anos, pode seguir 
os desejos do seu coração sem transgredir regra nenhuma, e que a sua maior 
ambição era que os idosos pudessem viver em paz e, principalmente, que os 
mais jovens amassem esses seres (SANTOS, 2001, p.91).

Na Grécia Antiga, na qual se destaca Atenas e Esparta, o corpo jovem é cultuado 
e valorizado: força e beleza, associadas a juventude cercam o ideal grego. No que 
se refere a velhice, o declínio da beleza física é motivo de pavor pois a perda dos 
prazeres proporcionados por meio dos sentidos é a principal causa desse receio. 
Um grande exemplo é Titon, personagem de destaque nesse período, a quem a 
velhice causava pânico, preferindo “morrer a envelhecer” ou Minermo, sacerdote 
em Colofos, que detestava a velhice mas exaltava a juventude e o amor (SANTOS, 
2001, p. 92). 

Havia pensadores a quem o envelhecimento impulsionava outros sentimentos: 
para Homero, a velhice estava ligada a sabedoria; para Sólon, a sabedoria adquirida 
com o passar do tempo representava muito mais que os prazeres do corpo. Sócrates 
(469-399 a.C.) refere-se ao envelhecimento mencionando a necessidade de o 
indivíduo preparar-se para ele, com prudência e desde cedo, para que ele não seja 
sinônimo de peso na vida. 

Para Platão (427-347 a.C.) a velhice traz consigo um sentimento de paz e 
libertação. Também destacou na obra “Leis” a obrigação que os filhos têm para 
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com seus pais e avós idosos. A visão de Platão sobre a velhice se assemelha ao 
pensamento de Confúcio.

Na obra “A República”, Platão narra a conversa entre Sócrates e Céfalo, pai de 
Polemarco, que está envelhecido. Sócrates compara a velhice com uma estrada que 
todos deverão trilhar e o questiona sobre essa etapa da vida, se a estrada “mostra-
se acidentada e dura aos pés ou fácil e agradável” de se caminhar (PLATÃO, 2014, 
p. 35). 

Para Aristóteles (384-322 a.C.), uma velhice boa implicava na ausência de 
enfermidades. Além disso, sua visão de velhice era mais melancólica: os idosos 
seriam seres lentos, desconfiados, apegados ao passado e de pensamentos 
negativos. Para ele, o ser humano evolui até os 50 anos e, depois dessa idade, 
precisaria ser afastado de funções de destaque, uma vez que não seriam mais 
dignos de confiança. 

A obra “Saber envelhecer”, de Cícero (106-43 a.C.) retrata a conversa entre 
Catão – já idoso – Lélio e Cipião, ambos maravilhados com sua capacidade de 
suportar a velhice. Em várias passagens Catão reforça que a velhice é temida mas 
que deveria ser bem vivida como todas as fases anteriores da vida. 

Pensando bem, vejo quatro razões possíveis para acharem a velhice detestável. 
1) Ela nos afastaria da vida ativa. 2) ela enfraqueceria nosso corpo. 3) Ela nos 
privaria dos melhores prazeres. 4) Ela nos aproximaria da morte (CÍCERO, 2009, 
p. 16).

	 Na Antiguidade é possível perceber a relação entre o envelhecimento e a 
sabedoria, uma vez que o entendimento de que o conhecimento é adquirido com o 
passar do tempo e assim, com o avanço da idade cronológica, justifica-se a grande 
valorização dos conhecimentos que as pessoas mais velhas adquirem. A cultura de 
cada povo possui uma influência significativa no tecer dessas formas de relações. 	
Na Idade Média, a relação entre o conhecimento e a sabedoria permaneceu presente 
nas reflexões de muitos pensadores mas agora com um novo enfoque: a fé. Assim, 
ser sábio não era sinônimo de conhecimento mas sim de crer, especialmente na 
salvação após a morte, pois toda sabedoria estava nos ensinamentos bíblicos 
(PAULA, 2016). 

	 A influência da Igreja Católica transformou a organização social, especialmente 
no que se refere a grande valorização dos mais jovens diante dos mais idosos. Na 
Alta Idade Média, os jovens detinham o poder sendo inclusive papas e servindo 
a aristocracia. Enquanto a juventude era cultuada e muito valorizada, os velhos 
pareciam ser invisíveis aos olhos da sociedade (BEAUVOIR, 2012). 

	 Logo, ao se considerar o papel dos jovens e dos velhos,

su situación, desde el extremo superior al inferior de la escala social, era 
pues, extremamamente desfavorecida. Tanto entre los nobles como entre los 
campesinos, primaba la fuerza física; no había lugar para los débiles. La juventude 
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constituía uma clase de edad sumamente importante. Los jóvenes hacían um 
aprendizaje y pasaban por una iniciación: el joven noble tenía que velar las armas 
para ser caballero; los jóvenes campesinos eran sometidos a pruebas en el curso 
de ceremonias campestres: por ejemplo, saltar por encima de los fuegos de San 
Juan. La clase de los viejos, como tal, no existía (BEAUVOIR, 2012, p. 162).

Nessa situação o velho se encontra desfavorecido, independente da classe 
social a qual pertencesse. Hobsbawm (2018) destaca a estrutura feudal que 
prevalecia na Europa e que dividia a sociedade basicamente em três classes: os 
senhores feudais, o clero e os vassalos. 

Sobre as pessoas de idade avançada neste período,

[...] el siglo XVII fue muy duro com los viejos. La sociedad era autoritaria, 
absolutista. Los adultos que la regían no concedían lugar a los individuos que 
no pertenecieran a la misma categoría que ellos: viejos y niños. El promedio de 
vida era de 20 a 25 años. La mitad de los niños moría antes del año; la mayoría 
de los adultos entre 30 y 40. La decadência era rápida a causa de la dureza del 
trabajo, la subalimentación, la mala higiene. Las campesinas de 30 años eran 
viejas arrudagas y encogidas. Incluso los reyes, los nobles, los burgueses morían 
entre los 48 y los 56 años (BEAUVOIR, 2012, p. 209).  

A Idade Média se finda com a expansão do comércio e com a influência 
da burguesia. A partir desse momento novas perspectivas surgem na ciência, 
na literatura e também na educação (ARANHA, 2006). O olhar sobre o idoso, o 
envelhecimento e a velhice também passam por outras modificações. 

	 A Idade Moderna, marcada pelo avanço industrial e pela Revolução Francesa 
(1789), passa a exigir mais a força de trabalho, ou seja, necessita que os indivíduos 
possam se dedicar ao trabalho nas fábricas. Nesse contexto, os idosos perdem 
ainda mais espaço na sociedade, pois as limitações físicas se tornam um fator 
agravante diante de menor força produtiva.

	 Por outro lado, no período do início da Idade Moderna, a arte começou a 
ser retratada por grandes artistas por meio do enfoque nos idosos. Foi o caso do 
autorretrato de Leonardo da Vinci (que o fez aos sessenta anos), de Ticiano (que 
o fez aos noventa anos) ou de Michelangelo, que trabalhou até os oitenta e quatro 
anos. Ainda que com toda influência de cidadãos de destaque, os idosos mantiveram 
pouca expressão no cenário social.

	 Diante desse contexto “na sociedade industrial a velhice é maléfica, porque 
nela todo sentimento é de continuidade destroçado” (BOSI, 1994, p. 21). Enquanto 
a criança era vista como o futuro e o jovem ganhava maior espaço e valorização, o 
idoso passou a ter seu espaço ainda mais minimizado, principalmente nas classes 
mais baixas.

	 Mesmo a velhice sendo encarada como uma doença e a necessidade de 
evitá-la, aspectos como a longevidade e cuidados com a saúde ganharam maior 
destaque. Então “com o predomínio do racionalismo nos modos de se pensar a 
vida e a saúde, Descartes introduziu a metáfora do corpo como uma máquina, e 
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a velhice representaria, então, o desgaste de suas engrenagens” (DEZAN, 2015, 
p.28).

	 Também contribuiu nesse período com o aumento da longevidade, o avanço 
das condições de higiene em toda Europa. Até então raros, os homens passaram a 
chegar aos 80 anos – ainda que fosse uma característica tipicamente das classes 
privilegiadas (BEAUVOIR, 2012).

A sociedade que se constituiu até o fim da Idade Moderna passou a exigir maior 
agilidade no trabalho, apresentou um sistema de produção claramente capitalista e 
tornou a concorrência entre as pessoas cada vez mais desleal. A necessidade de 
adaptação ao meio social excluiu não só as crianças (já que elas não eram “úteis” a 
esse novo formato) mas também aos idosos e pelos mesmos motivos.

A visão de velhice, vista muitas vezes pelas civilizações antigas como empecilhos 
para a realização pessoal devido as suas características físicas (virilidade e beleza, 
por exemplo) é desmistificada por trabalhos científicos como o de Benjamin Franklin 
(1745 – 1813), pioneiro em afirmar que o envelhecimento não é uma doença, logo 
ele não mata os sujeitos, uma vez que essa função é sim das doenças (AZEVEDO, 
2001).

As epidemias do século XV, como o suor inglês que iniciou em Londres mas 
atingiu vários países europeus, atingiram os jovens de maneira devastadora, fato 
que contribuiu com o crescimento do número de idosos na Idade Média; o século XVI 
redefiniu algumas perspectivas em relação aos grupos sociais com a valorização 
do jovem e, consequentemente, a própria velhice que não era motivo de orgulho 
(BEAUVOIR, 2012).

O século XVII enfatiza a visão de que a idade avançada é um problema 
social e exclui o idoso das decisões coletivas. Já no século XVIII o termo velho 
era usado como uma referência ao indivíduo mais velho, de maneira geral e sem o 
tom pejorativo; no século XIX, na França, surgem termos que diferenciam pessoas 
de mais idade de acordo com o status social: velho (vieux) ou velhote (vieillard) 
para aqueles de baixa condição social e idosos (personne âgèe) para aqueles de 
maior representatividade social. Já no século XX, também na França, passa a ser 
utilizado o termo terceira idade, especificamente para jovens aposentados, como 
uma maneira respeitosa de se referir aos mais velhos (PEIXOTO, 2007).

Ao se ver frente a dicotomia entre viver mais e ser considerado útil, o idoso 
passa a duvidar de suas capacidades de realização e passa a se entender como um 
peso para a sociedade (OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2011).

Quando a sociedade impõe padrões de comportamento para a velhice, que são 
reafirmados constantemente pelos discursos midiáticos ou até mesmo familiares, o 
idoso entende que precisa ou aceitar tais estereótipos ou se colocar contrário a 
eles. Muitas dessas concepções se respaldam no fato de que a velhice é vista como 



 
As Ciências Sociais Aplicadas e a Competência no Desenvolvimento Humano Capítulo 8 93

a “época de declínio físico e mental” (OLIVEIRA, 2002, p. 38). 
Essas concepções pré-estabelecidas pela sociedade sobre a velhice interferem 

diretamente na forma de pensar essa fase da vida e também sobre como acontecem 
as relações entre os próprios indivíduos. Ao aceitar-se como um indivíduo limitado, 
o idoso deixa de realizar atividades que o tornam mais felizes e realizados.

Segundo Oliveira (1999), exceto em casos que envolvam patologias, 
num processo de envelhecimento “normal” os aspectos cognitivos do indivíduo 
permanecem relativamente estáveis por toda vida, fato que justifica o equívoco da 
associação entre envelhecimento e limitações intelectuais.

3 | 	ENVELHECER NO SÉCULO XXI

O processo de envelhecimento ocorre diariamente, é contínuo e está 
relacionado ao processo biológico de deterioração progressiva da saúde. Mas 
esse processo gradativo não representa inutilidade nem impossibilidade de realizar 
atividades cotidianas, por exemplo. São transformações que ocorrem no organismo 
e que sugerem a necessidade de adaptações nas ações realizadas (FURTADO, 
1997; CAMARANO; PASINATO, 2008; OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 
2011).

A certeza de que se envelhece a cada dia é um fato consolidado diante 
das questões biológicas, por mais que não se pense sobre isso, assim como 
convivemos com a morte e não nos agrada pensar sobre ela. Certamente o temor 
pelo desconhecido e pela própria morte é um dos fatores de reforça a repulsa por 
pensar e discutir sobre o envelhecimento.

	 O processo natural do envelhecimento não deve ser considerado como 
um aspecto ascético do desenvolvimento humano, tantas vezes associado ao 
pessimismo, mas sim considerando que se trata de uma etapa com o declínio de 
algumas capacidades do indivíduo, como a agilidade e a facilidade de executar 
algumas atividades de exijam maior rigor físico (SCORTEGAGNA, 2010).

Oliveira, Scortegagna e Oliveira (2011) apontam que ao se abordar o tema 
envelhecimento e velhice, há três grandes blocos com teorias que buscam explicá-
los: as teorias biológicas, as sociológicas e as psicológicas. As teorias biológicas 
consideram o envelhecimento associado a mudanças físicas ou biológicas; as 
teorias sociológicas amparam-se nas relações entre contexto sócio-cultural e 
comportamento dos idosos e as teorias psicológicas, nas mudanças psicológicas 
que ocorrem no indivíduo com o passar dos anos.

	 Já Moragas (2010) destaca que o envelhecimento depende também de 
outros fatores, como políticos, ideológicos, emocionais, sociais, genéticos, entre 
outros, além de reafirmar a necessidade de repensar se a terceira idade inicia-se, 
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de fato, aos 60 anos.
Diante das diferentes definições para envelhecimento, a preocupação em 

manter uma aparência jovial faz parte da sociedade, como uma tentativa de aceitação 
social. Desta forma “ou morremos jovens ou envelhecemos, as duas possibilidades 
desagradáveis. A verdade é que poucos entendem de velhice de forma holística, 
existindo uma tendência para uma abordagem focal” (SÉGUIN, 2001, p. 7).

As inúmeras transformações físicas, psicológicas e sociais que o processo 
de envelhecimento traz consigo apontam mudanças no cotidiano do idoso. Essas 
mudanças interferem nas relações sociais e influenciam também no processo de 
aprendizagem do sujeito. Ainda que essas capacidades diminuam com o passar do 
tempo elas não deixam de existir (OLIVEIRA; SCORTEGAGNA; OLIVEIRA, 2015, 
p. 86).

	 A busca pelo entendimento acerca do envelhecimento, suas necessidades 
e peculiaridades são fundamentais para que ele se perceba um ser único mas 
pertencente a um todo, ao coletivo. Nesse sentido

A velhice é um fenômeno biológico: o organismo do homem idoso apresenta certas 
singularidades. Acarreta consequências psicológicas: determinadas condutas, 
que são consideradas típicas da idade avançada. Tem uma dimensão existencial 
como todas as situações humanas: modifica a relação do homem no tempo e, 
portanto, seu relacionamento com o mundo e com sua própria história. A velhice 
é o que acontece aos seres humanos que ficam velhos; impossível encerrar essa 
pluralidade de experiências num conceito (BEAUVOIR apud MACEDO, 2013, p. 
21). 

Não há um consenso sobre a definição de velhice mas sim a compreensão 
de inúmeros fatores que a compõe. Para Santos, Lopes e Teixeira (2009, p. 
265) “viver e envelhecer são dois lados da mesma moeda: para viver é preciso 
envelhecer, para envelhecer se necessita viver”. Berlink (1996), opta por utilizar a 
expressão “processo de envelhecimento” ao invés de “velhice”, sugerindo ainda o 
termo “envelhescência” devido aos anseios diante do desconhecido e a associação 
com a proximidade da morte (o termo é utilizado numa alusão a adolescência). 
Para Salgado (1980, p. 29) “a velhice é entendida como uma etapa da vida na 
qual, em decorrência da alta idade cronológica, ocorrem modificações de ordem 
biopsicossocial que afetam a relação do indivíduo com o meio”.

Ao refletir sobre a relação entre a velhice e o meio social, especificamente diante 
das novas limitações que os idosos sofrem em decorrência da idade avançada, 
emergem os aspectos negativos que permeiam o envelhecimento e, desta forma, as 
práticas segregadoras passam a fazer parte do cotidiano dos idosos. Das práticas 
sociais discriminativas nasce uma sociedade na qual os idosos se tornam mais 
vulneráveis ao desemprego, baixos salários, condições de sobrevivência precária, 
privação de direitos assegurados pela Constituição Federal, como o direito à saúde, 
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moradia, segurança e educação (NERI, 2014).
O idoso é entendido como um “problema social” especialmente no que se 

refere a situação previdenciária. Bosi (1994) aponta que a velhice precisa ser 
pensada além de si própria, que ela precisa ser pensada em âmbito social. As atuais 
discussões sobre possíveis reformas nesse sistema reforçam tal visão, assim

[...] as contrarreformas na previdência social são seguidas de interpretações 
subliminares que concebem os velhos como ameaça permanente ao sistema 
produtivo e não como seres humanos que precisam de cuidados após dedicação 
exclusiva ao trabalho assalariado (NETO, 2013, p. 232).

Neste contexto, o idoso é visto como o grande responsável pela situação 
decadente do sistema previdenciário. Todas as demais ações que influenciam 
constantemente essa situação são ignoradas (como utilização indevida do fundo, 
apropriação indevida das riquezas produzidas pelo cidadão) e cabe apenas ao 
idoso tal culpabilidade (COSTA, 2015).

Além da questão previdenciária, a saúde do idoso exige maior atenção, 
cuidados e, consequentemente, gera maior custo para a máquina governamental. 
A precariedade do sistema de saúde, especialmente na prevenção de doenças, 
coloca o idoso numa situação delicada e o torna dependente dessas ações.

Se, por um lado, os idosos apresentam maior carga de doenças e incapacidades 
e usam mais os serviços de saúde, por outro, os modelos vigentes de atenção à 
saúde do idoso se mostram ineficientes e de alto custo, reclamando estruturas 
criativas e inovadoras. [...] Essa política deve, portanto, ter como objetivo maior a 
manutenção da máxima capacidade funcional do indivíduo que envelhece, pelo 
maior tempo possível (CALDAS; VERAS, 2012, p. 71),

	 As situações cotidianas nas quais o idoso pode refletir sobre seu papel na 
sociedade podem levá-lo a questionar a necessidade da sua presença neste meio, 
uma vez que fatores como a extrema valorização do jovem o desfavorece. Desta 
forma Bosi (1994, p. 79), afirma que “[...] o velho sente-se um indivíduo diminuído, 
que luta para continuar sendo homem.” Os estímulos que o idoso recebe no meio 
social em que está inserido são determinantes para que ele tenha uma reação 
favorável ou não frente a essa sociedade (MORAGAS, 2010).

 	Entre as formas de preconceitos que decaem sobre o idoso e o processo de 
envelhecimento, aqueles conceituados como negativos são os que levam a refletir 
sobre o conceito de “velho”: as expressões “velho muito conservado” ou “velho de 
espírito jovem” trazem consigo uma forte referência de que ser jovem é uma grande 
vantagem e ser conservado é um elogio (BARRETO, 1992, p. 24).

Pela ausência de consenso na definição de velhice, nas últimas décadas 
muitos termos têm sido empregados para se referir a esses sujeitos: “idosos, 
terceira idade, melhor idade, seniores, idade maior, idade prateada ou dourada, 
velhos, etc.” (JESUINO, 2012, p. 62).
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O uso de terminologias que agradem aos sujeitos é muito pessoal e peculiar: 
muitos idosos podem se sentir ofendidos e até mesmo excluídos quando um jovem, 
por exemplo, dependendo da maneira, contexto e entonação com a qual o termo 
“velho” é utilizado, faz menção a fase da vida em que ele se encontra. Nesses 
momentos a segregação social se torna mais forte e evidente, caracterizando 
situações de preconceito negativo.

Por envolver questões físicas, psicológicas e sociais, as mudanças decorrentes 
do processo de envelhecimento englobam uma variedade de áreas de estudo e 
também de intervenção. Nesse sentido destacam-se a Geriatria e a Gerontologia 
Social. O termo gerontologia vem do grego geron + logia (estudo do idoso ou da 
velhice) e foi usado pela primeira vez em 1903 por Metchnicoff. Já o termo geriatria, 
que significa tratamento clínico da velhice surgiu em 1909, pelo médico Nascher 
(NERI, 2014). Pode-se perceber que, mesmo com a busca antiga de se compreender 
o envelhecimento e tudo o que o cerca, ainda são recentes o uso desses termos e 
essa forma de interpretar tal fenômeno.

No Brasil, a Geriatria e a Gerontologia enfrentam situações delicadas de 
preconceitos especialmente pela falta de conhecimento da população em geral, 
incluindo profissionais das mais diferentes áreas e que podem auxiliar nos estudos 
e práticas envolvendo os idosos. 

Para ultrapassar tantos pré-conceitos a Gerontologia Social refere-se 
a preconceitos e estereótipos negativos em relação à velhice, reportando-se 
especialmente às políticas e práticas sociais discriminativas ou até paternalistas 
que são direcionadas aos idosos: as inúmeras privações sociais, infantilizações e 
tolhimento da autonomia são alguns exemplos (DOMINGUES; QUEIROZ, 2000, 
p.8). 

Quando há um membro idoso na família, pode-se ocorrer a postura 
superprotetora numa tentativa de suprir as necessidades desse idoso e compensar 
eventuais dificuldade que ele apresente, tanto em relação à saúde quanto nas relações 
sociais. Entretanto, tais atitudes acabam por diminuir a autonomia e valorizam 
a dependência do idoso e não necessariamente são ações meticulosamente 
pensadas no sentido de impossibilitarem o idoso de realizar atividades que ele tem 
capacidade de executar.

Um ponto fundamental nesse processo é a necessidade de educar as gerações 
para conviverem e interagirem com os idosos, compreenderem suas limitações e 
valorizarem seu potencial. As questões sociais que envolvem o envelhecimento 
podem ser aperfeiçoadas (quiçá superadas) quando o entendimento da velhice 
for conhecido e aceito. Os desafios são grandes mas não impossíveis de serem 
vencidos.
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